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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

NUCLEAÇÃO

13 de março (2ª), às 
13h30min, na Acil
Lajeado

14 de março (3ª), às 14h, no 
Hotel Candeeiro da Serra
Salvador do Sul
 
16 de março (5ª), às 14h, 
na Câmara de Vereadores
Progresso
 
17 de março (6ª), às 14h, 
na matriz da Certel
Teutônia

Reuniões 
Microrregionais

Parabéns a você, 
Associado!

61 anos de muita energia 
para os associados

O mês de fevereiro sempre assume 
um significado especial para a 
Certel, tendo em vista que, no dia 
19, comemoramos o aniversário 
da cooperativa. São 61 anos de 

uma bela história, considerando-se o fato de que 
se trata não só da mais antiga, mas também da 
maior cooperativa de energia em atividade no 
país. Ao avaliarmos o significado assumido pela 
Certel, notamos que ela é fundamental para o de-
senvolvimento socioeconômico, sendo essencial 
para que a região alcançasse o seu alto grau de 
desenvolvimento.

A começar pelo fornecimento de energia 
elétrica, que motivou a sua criação no distante ano 
de 1956. Passadas mais de seis décadas, vemos 
uma cooperativa totalmente identificada com o 
seu público, mais de 60 mil associados consu-
midores distribuídos em diferentes regiões, num 
total de 48 municípios gaúchos. No que tange ao 
fornecimento de energia elétrica, a Certel é uma 
referência de qualidade e preço, se analisadas a 
confiabilidade, a continuidade e a tarifa percebi-
das pelos associados.

No entanto, a transformação da Certel numa 
cooperativa permissionária do serviço público de 
distribuição de energia elétrica, em 2010, trouxe 
desafios, colocando-nos num ambiente mais con-
corrido, principalmente no que se refere à limita-
ção de investimentos. A Certel Desenvolvimento 
entra como uma importante fonte de recursos para 
a Certel Energia, tendo em vista que é através dela 
que houve a possibilidade de realizar empreen-

dimentos hidrelétricos, principalmente através de 
Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH’s). E todos 
os negócios desta cooperativa, como as lojas, o 
provedor de internet, a indústria de artefatos de 
cimento e as próprias usinas, harmonicamente 
integradas, foram fundamentais para a realização 
de investimentos energéticos que colocaram a 
Certel no topo do ranking da qualidade.

A geração de energia é uma importante ati-
vidade, pois contribui para que a Certel Energia 
tenha a tarifa mais barata do mercado brasileiro, 
43% menor em comparação à principal concessio-
nária da região, em razão das hidrelétricas Salto 
Forqueta e Boa Vista.

E para que possamos continuar com esse ser-
viço de qualidade, prezado associado, precisamos 
da sua contribuição no que tange à captação da 
cota capital. Muitos já estão colaborando, e, de 
momento, só podemos agradecer por esta ajuda. 
Estes valores serão corrigidos pelo INPC e capi-
talizados na matrícula de cada associado. Mas, é 
muito importante que o número de contribuintes 
aumente ainda mais, a fim de que a situação fi-
nanceira da Certel Desenvolvimento se recupere 
mais rapidamente. A exemplo do que ocorreu 
em janeiro com associados de Sério, estamos 
dispostos a nos reunirmos com as comunidades 
da região para explicar em detalhes por que é 
importante contribuir com o aumento da cota 
capital. Até o momento, sempre cooperamos com 
o nosso quadro social e, agora, é a oportunidade 
de os associados demonstrarem a sua cooperação 
com a cooperativa.

A cooperação é o grande elemento que contribuiu para 
que chegássemos aos 61 anos da Certel, comemorados 
no dia 19 de fevereiro. Ela sempre esteve presente em 

todas as fases da vida da cooperativa, e é muito fácil perce-
ber esta contribuição. No princípio, em 1956, foi através da 
união de pessoas determinadas a alcançar um bem comum 
que nascia a Certel.

Com o passar dos anos, muitas foram as mãos que se 
uniram para que a cooperativa crescesse e se transformasse 
numa das principais referências no tocante à qualidade do 
fornecimento de energia. Sempre é muito bom vermos a 
satisfação de nossos associados consumidores, que podem 
aproveitar a energia de qualidade que é disponibilizada pela 
Certel nos seus mais variados tipos de necessidades.

Chegamos a esta etapa convictos de que a cooperativa 
exerce um papel importante para a economia regional, visto 
que todas as ações e investimentos realizados ao longo dos 
anos tiveram uma sensível contribuição para que a área 
abrangida pela Certel sempre fosse muito bem atendida, em 
especial, as localidades interioranas, onde ocorre a produção 
de alimentos através da agricultura. Mas, não podemos parar 
por aí. É necessário continuarmos oferecendo uma estrutura 
que garanta ao associado o recebimento de uma energia ainda 
mais confiável.

Neste sentido, com o intuito de que a nossa energia 
continue colaborando com a alavancagem da região, estamos 
instalando, nas subestações rebaixadoras de Teutônia e São 
Pedro da Serra, dois novos transformadores, de 26.600 kVA 
e 20.000 kVA, respectivamente, que serão essenciais para 
uma segurança ainda maior no que se relaciona à qualidade 
no fornecimento.

Queremos que você, associado, perceba o nosso respeito 
e sinta-se abraçado, em virtude do 61º aniversário, por toda 
a equipe diretiva e funcional da Certel. Parabéns pela come-
moração de mais um ano de vida, e que possamos, de mãos 
dadas, num verdadeiro espírito cooperativista, seguir focados 
em direção ao desenvolvimento de nossas comunidades.



Os líderes de núcleo da 
Certel participaram da 
nova série de reuniões 

microrregionais promovida pela 
cooperativa, entre os dias 17 e 
20 de janeiro, em Salvador do 
Sul, Lajeado, Sério e Teutônia. 
Diversos assuntos foram aborda-
dos, com ênfase para a captação 
da contribuição da cota capital, 
aprovada na Assembleia Geral 
Extraordinária de 11 de outubro 
de 2016.

O presidente, Erineo José 
Hennemann, voltou a explicar a 
razão que levou a cooperativa a 
propor o aumento de cota capital 
aos associados. Elencou, entre as 
principais causas, a instabilidade 
econômica que assola o país e a 
realização de investimentos da 
Cooperativa Regional de Desen-
volvimento Teutônia (Certel) que 
ainda não se rentabilizaram por 
completo, como a construção de 
pequenas centrais hidrelétricas 
que geram energia elétrica para 
o mercado gaúcho. Ainda no 

tocante à geração, citou a obra 
da Hidrelétrica Rastro de Auto, 
no rio Forqueta, cujo orçamento 
inicial previsto era de R$ 34 
milhões, mas que foi acrescido 
em mais R$ 21 milhões. Estes 
fatos originaram a necessidade 
de empréstimos bancários nos 
últimos anos, cujo acúmulo de 
juros contribuiu significativa-
mente para avolumar o déficit de 
R$ 53 milhões desta cooperativa 
em 2016. “É uma dívida que está 
diminuindo gradativamente, haja 
vista que, em 2012, era de R$ 
136 milhões. Paralelamente à 
captação da cota capital, diversas 
outras ações foram e continuam 
sendo tomadas no intuito de aca-
barmos com esta dívida”, salien-
tou, observando que é comum as 
empresas cooperativas proporem 
o aumento da cota capital aos as-
sociados. “Até o momento, nunca 
havíamos necessitado propor 
esta captação, mas o momento 
chegou”, acrescentou.

Atualmente, dos 60.408 as-
sociados consumidores, em torno 
de 45 mil já contribuem com a 
captação. Em sua fase inicial, 
a capitalização já contabilizou 
para a Certel um montante de R$ 
819.322,07. “É muito importante 
frisarmos que a captação sempre 
será referente ao consumo de 
energia do mês de setembro de 
2016, e a contribuição de cada 
associado ficará registrada na 
cota capital, sendo atualizada 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC).

O presidente enalteceu a 
importância que tem a Certel 
para a Certel Energia, obser-
vando que todos os negócios da 
cooperativa de desenvolvimento 
foram fundamentais para que a 
distribuição de energia contasse 
com uma moderna estrutura, 

como todos os postes de concreto 
na distribuição e investimentos 
constantes em transformadores 
e subestações rebaixadoras. "Até 
2009, éramos uma cooperativa 
somente, a Cooperativa Regional 
de Eletrificação Teutônia Ltda. 
(Certel) que, por determinação da 
Aneel, teve que se desmembrar 
em duas novas cooperativas, 
sendo uma, a Certel Energia, 
responsável somente pela dis-
tribuição de energia elétrica, e 
a outra, a Certel, pelos demais 
negócios”.

Entenda melhor
Segundo Hennemann, a 

cooperativa conta com a compre-
ensão e colaboração também da-
queles que, inicialmente, optaram 
pelo cancelamento. “No aniver-
sário de 61 anos da cooperativa, 
ficamos felizes ao perceber que 
muitos associados que inicial-
mente cancelaram sua contribui-

ção estão mudando de opinião 
e colaborando com o aumento 
da cota capital. E a participação 
do associado, com sugestões ou 
críticas, faz parte do processo 
democrático e é muito saudável 
para a cooperativa”, assinalou. 
O presidente ainda destacou que 
está disponível para a realização 
de reuniões esclarecedoras sobre 
o assunto junto à comunidade.

Quem quiser entrar em con-
tato com a cooperativa para tirar 
dúvidas, pode ligar gratuitamente 
para o telefone 0800 516300 ou 
procurar um dos postos de aten-
dimento presencial.

Grandezas
O diretor operacional de 

energia, Ernani Aloísio Mall-
mann, também apresentou aos 
líderes de núcleo informações 
referentes às grandezas elétricas e 
ao consumo de energia do quadro 
social.
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Pagando a fatura de energia elétrica em dia você 
evitará a inclusão do seu CPF no Serviço Central de 
Proteção ao Crédito - SCPC.

ASSOCIADO, FIQUE LIGADO!

Cota capital pautou reuniões com líderes de núcleo da Certel

- a diminuição do número de Lojas 
Certel no Estado, passando de 70 para 
34, sendo que estão sendo mantidas as 
filiais com maior rentabilidade;
- no varejo, também obteve-se uma 
substancial redução de gastos envol-
vendo indicadores como telefones fixo 
e móvel, limpeza terceirizada, água, 
luz, aluguéis, publicidade, montagens, 
transporte e menor inadimplência;
- com a redução da oferta de crédito para 
construção civil, a cooperativa também 
abriu mão da parceria na empresa Cigha 
Construtora e Incorporadora. Deste 
negócio, inclusive, a Certel recebeu 
105 lotes que estão disponíveis para 

comercialização em Lajeado, no Bairro 
Conventos;
- no provedor CertelNET, a cooperativa 
estabeleceu parceria com a empresa 
Omega (investidora), de Porto Alegre; 
- redução significativa em contratos de 
publicidade; 
- renegociação de contratos com forne-
cedores de serviços sem reajustes; 
- redução de projetos sociais, como o 
programa de reeducação alimentar Peso 
Leve e o mascote Xoquinho; 
- redução na grade de veiculação do 
programa de rádio Contato Direto; 
- redução de custos administrativos, 
como impressões e saídas de veículos; 

- redução do quadro de funcionários 
[662 (62% a menos) na Certel De-
senvolvimento e 37 (15%) na Certel 
Energia];
     * todas as rescisões trabalhistas 
atenderam a Legislação, o que impac-
tou muito custo de pessoal durante os 
últimos dois anos; 
- redução na participação em eventos; 
- redução de serviços terceirizados 
(como médico do trabalho, técnica de 
enfermagem e ginástica laboral); 
- encerramento de atividades do Coral 
Certel; 
- redução da frota de veículos; 
- redução de benefícios aos funcioná-

rios, como Unimed e Plano de Previ-
dência Privada; 
- venda de diversos imóveis e terre-
nos; 
- renegociação de contratos de alu-
guéis; 
- mudança de política de venda a credi-
ário, reduzindo drasticamente o percen-
tual de inadimplência; 
- redução de horas extras aos funcio-
nários; 
- alteração contratual do programa Ener-
gia Verde em Harmonia Ambiental.
- alteração no formato das Assembleias 
Gerais, com extinção de almoços e ou-
tros gastos que oneravam os eventos.

Como exemplo de ações já tomadas para redução da dívida da Certel, Hennemann relacionou:

Panorama

Importância

Lideranças reunidas com a direção em Salvador do Sul

Reunião com líderes de núcleo da microrregião de Teutônia
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

No dia 12 de março, tendo por local a Sociedade de Linha Clara, em Teutônia, 
acontecerá o 2º Encontro da Família Wiebusch. Contatos e reservas com Gilberto 
Brune (51 3762-5325), Darci Pott (3762-5375) e Helmuth Markus (3762-5367). 

2º Encontro da Família Wiebusch

Diversas são as entidades 
da região que recebem 
doações de associados 

da Certel, através de valores 
repassados pela fatura de ener-
gia elétrica. Com a iniciativa, a 
cooperativa, que se solidariza 
com instituições de diferentes 
segmentos diante de dificulda-
des existentes, causadas princi-
palmente pela falta de repasses 
por parte do governo, há anos se 
coloca à disposição para anga-
riar recursos que são destinados 
a esses setores.

Como exemplo, a Campa-
nha Mãos Dadas com a Saúde 
beneficia seis hospitais, tendo 
havido uma representativa do-
ação em 2016: Ouro Branco, 
de Teutônia (R$ 99.989,50, 
com 21.801 contribuições); 
São Salvador, de Salvador do 
Sul (R$ 63.053,00, com 11.462 
contribuições); Associação Hos-
pitalar, de Marques de Souza 
(R$ 36.566,00, com 8.773 con-
tribuições); Dr. Anuar Elias 
Aesse, de Boqueirão do Leão 
(R$ 17.441,00, com 2.408 con-
tribuições); São José, de Ba-
rão (R$ 10.722,00, com 2.326 
contribuições); e São José, de 
Sério (R$ 7.467,00, com 1.949 
contribuições).

Também são beneficiados 
a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais - Apae de Teu-
tônia (R$ 24.559,50, com 8.246 
contribuições); a Liga Feminina 
de Combate ao Câncer de Teu-
tônia (R$ 18.078,00, com 3.629 
contribuições); a Associação 
Protetora dos Animais de Teutô-
nia – Apante (R$ 3.702,00, com 

1.094 contribuições); o Corpo 
de Bombeiros Voluntários de 
Teutônia (R$ 26.945,00, com 
3.816 contribuições); e o Corpo 
de Bombeiros Voluntários de 
Salvador do Sul e São Pedro da 
Serra (R$ 19.010,00, com 4.243 
contribuições).

A partir deste mês, apre-
sentaremos a opinião dos ges-
tores destas entidades, avaliando 
a importância do gesto solidário 
dos associados, bem como apon-
tando as principais melhorias 
obtidas com essas doações em 
prol de suas instituições.

Ouro Branco
Segundo o diretor execu-

tivo do Hospital Ouro Branco, 
André Emilio Lagemann, que 
também preside a Federação das 
Santas Casas e Hospitais Benefi-
centes, Religiosos e Filantrópi-
cos do Rio Grande do Sul, com 
o subfinanciamento da saúde, 
que começa pelo governo fede-
ral, que não reajusta a tabela de 
procedimentos do SUS, aliado à 
crise econômica do Estado, que 
extinguiu incentivos repassados 
aos hospitais, os recursos doa-
dos pelos associados da Certel 
são absolutamente imprescin-
díveis para a manutenção do 
hospital. “Inicialmente previstos 
para novos investimentos, hoje 
estes recursos são para manter 

o hospital aberto e em plena 
atividade”, afirma.

Entre os avanços já possi-
bilitados através das doações, 
desde o lançamento da Campa-
nha Mãos Dadas com a Saúde, 
em 2003, Lagemann elenca 
melhorias na área física e aquisi-
ção de novos equipamentos, em 
especial, a construção do novo 
Centro Cirúrgico/Obstétrico e 
da Central de Material Estere-
lizado, em 2012. “Representou 
um grande passo do hospital 
para elevar sua complexidade e 
resolução, além de ampliar sua 
área de abrangência e possibi-
litar também a vinda de novos 
médicos para atuar em Teutônia 
e atender a toda a comunidade 
local e regional”, endossa.

Para o dirigente, esta co-
laboração espontânea apenas 
reflete o espírito associativo e 
comunitário que sempre mar-
cou a trajetória de construção e 
evolução das comunidades no 
Vale do Taquari, com construção 
de escolas, igrejas, associações 
comunitárias sociais e hos-
pitais.  Resgatar este espírito 
colaborativo para a manutenção 
de um serviço básico como a 
manutenção de um hospital, no 
entender de Lagemann, é gesto 
de grandeza e de busca do bem-
estar coletivo. “Aos que poderão 
contribuir, convido para conhe-

cerem melhor nossos serviços 
e, assim, sensibilizar-se com 
esta proposta de manutenção 
de uma entidade associativa 
e comunitária que presta um 
serviço básico e essencial à 
comunidade, e que, se depender 
somente de recursos do Estado 
e da União, não irá se manter”, 
sublinha.

Ele também avalia a ini-
ciativa da Certel de se colocar 
a favor da entidade. “É um 
gesto nobre, e demonstra que a 
cooperativa está ao lado de seu 
associado procurando o bem-
estar dele, não somente com os 
serviços por ela ofertados, mas 
olhando para as necessidades 
das nossas comunidades e com-
preendendo que as pessoas pre-
cisam ter acesso a serviços de 
saúde a nível local para ter uma 
qualidade de vida melhor.”

Associados da Certel doaram mais de R$ 320 mil 
em prol de entidades da região em 2016

Hospital de Teutônia recebeu mais de R$ 99 mil em 2016

André Lagemann, diretor

Fotos: Divulgação
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Exemplo de sucessão na pro-
priedade rural, a família Brack-
mann, de Linha Germano, Teu-

tônia, possui uma história um tanto 
semelhante à da Certel. Em 1957 – um 
ano após a fundação da cooperativa, 
criada em 19 de fevereiro de 1956 – seu 
Ervino Brackmann, hoje com 83 anos, 
adquiriu a propriedade onde, com mui-
to suor, instalou-se e iniciou a criação 
de suínos. “Não foi fácil, pois tivemos 
muitas dificuldades, começamos do 
zero”, observa.

Com o passar das décadas, a 
família cresceu e, paralelamente, as 
atividades na propriedade também se 
intensificaram. Atualmente, o filho Dá-
rio, 57 anos, e três de seus quatro filhos 
– Paulo (32), Fábio (21) e Jeferson (18) 
– gerem o negócio, que passou a contar 
também com a produção de frangos e 
de gado leiteiro. Eles são apoiados nos 
trabalhos pela esposa Marlene, 50, e a 
nora Solange, 26. A filha Juliana, 31 
anos, é professora e também mora em 
Linha Germano.

Feliz por como a família cresceu 
e pela boa educação que conseguiu dar 
a ela, seu Ervino se orgulha em acom-
panhar as atividades desenvolvidas por 

seus sucessores. O patriarca considera 
a energia elétrica distribuída pela Cer-
tel um importante fator que contribui 
com o desenvolvimento das atividades 
rurais. “Nossa história praticamente 
iniciou junto com a da cooperativa, e 
só podemos agradecer pela energia de 
qualidade que recebemos diariamente. 
Ela é, sem dúvida, muito importante 
para que possamos gerar bons resulta-
dos através da produção de alimentos. 
Nestes 61 anos, só podemos parabeni-
zá-la e desejar que cresça e se fortaleça 
cada vez mais”, acentua Ervino.

Dário observa que seus vizinhos, 
que não são associados à Certel, che-
gam a ficar dias sem energia elétrica. 
“Temos energia da cooperativa desde 
1983, quando cerca de 15 moradores 
conseguiram se transferir para a Certel. 
Até então, também éramos afetados 
pela falta de energia e água, devido ao 
bombeamento necessitar de energia 
elétrica. Desde que estamos com a Cer-
tel, a energia vem sendo uma grande 
parceira da propriedade. E, como as-
sociado, fazemos questão de contribuir 
com a captação da cota capital, a fim 
de que a Certel se mantenha cada mais 
fortalecida”, afirma.

Uma família com muita energia 
para a produção de alimentos

Ervino (e), Dário, Marlene, Solange, Vitória e Paulo: uma família 
que acredita na força do setor agropecuário e valoriza o cooperativismo
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Comemorado em 19 
de fevereiro, o 61º 
aniversário da Certel 
tem uma enorme im-

portância para os associados. 
Sempre ativa na vida das co-
munidades, fornecendo ener-
gia elétrica para mais de 60 
mil associados consumidores 
em 48 municípios gaúchos, a 
cooperativa vem contribuindo 
substancialmente com o desen-
volvimento regional, através de 
uma energia de qualidade e de 
elevada confiabilidade. 

Para tanto, diversos in-
vestimentos foram efetuados, 
garantindo a implantação de um 
moderno sistema elétrico capaz 
de atender plenamente a distri-
buição do insumo às diversas 
classes de consumidores. So-
mente em podas de árvores pró-
ximas à faixa de domínio da rede 
elétrica, são investidos cerca de 
1,4 milhão por ano. “A energia 
elétrica se torna cada vez mais 
uma peça-chave do progresso, 
e a atenção da cooperativa está 
focada em satisfazer seus asso-
ciados”, assinala o presidente, 

Erineo José Hennemann.
Para marcar seus 61 anos 

como a cooperativa mais an-
tiga do ramo Infraestrutura 
no país, dois transformadores 
foram instalados, em janeiro, 
nas subestações rebaixadoras de 
Teutônia e São Pedro da Serra, 
possibilitando um fornecimento 
robusto, com um atendimento 
ainda mais qualificado, em 
consonância ao crescimento do 
consumo na região.

São José do Sul
Com propriedade agrícola 

em Linha Bonita Baixa, São José 
do Sul, o casal Evelásio José e 
Marise Müller considera a coo-
perativa fundamental. Tanto em 
Salvador do Sul, onde residem, 
quanto na propriedade, eles se 
sentem orgulhosos e satisfeitos 
por serem associados da Certel. 
“Se fôssemos consumidores 
de outra empresa, certamente 
necessitaríamos de um gerador 
para garantir a nossa produção 
avícola. Vemos que a Certel se 
empenha muito para oferecer 
energia elétrica de qualidade e, 

em casos de interrupção, o re-
torno é sempre rápido”, destaca 
dona Marise. 

“Por isso, o associado deve 
estar ao lado da cooperativa, 
auxiliando-a quando preciso, 
como, por exemplo, com a cota 
capital e também com o plantio 
de árvores distante da rede elé-
trica”, acrescenta seu Evelásio. 
“Nestes 61 anos, damos o para-
béns à nossa cooperativa, que 
procura sempre melhorar as suas 
atividades e trilhar o caminho 
certo”, completa o casal.

Teutônia
Para Valdoni Tischer, de 

Linha Germano Fundos, Teu-
tônia, a Certel é uma empresa 
diferenciada por se dedicar ao 
pleno atendimento dos associa-
dos. Em sua fábrica de vassou-
ras, onde trabalha juntamente 
com o filho Volmir, seu Valdoni 
também percebe claramente 
a importância da cooperativa. 
“Tanto em casa quanto no tra-
balho, a energia é uma grande 
parceira nossa. Para a produção 
de vassouras, ela é essencial 
para a limpeza da palha. Mesmo 
quando há temporais, é muito 
difícil faltar a luz fornecida pela 
cooperativa”, observa.

Seu Valdoni se diz orgu-
lhoso e, por isso, considera-se 
um defensor da Certel. “Já con-
vivi com energia de uma outra 
distribuidora, e quando tomáva-
mos banho tínhamos de desligar 
a geladeira, de tão fraca que a 
luz era. Graças à cooperativa, à 
qual felizmente nos associamos, 
isso agora é coisa do passado”, 
assinala. “E o valor da fatura, 
mesmo com a parcela de capta-
ção da cota capital, com a qual 
faço questão de contribuir, é 
inferior ao da concessionária”, 
acrescenta. “Neste aniversário, 
quero agradecer, cumprimentar 
e abraçar a Certel, desejando 
muito sucesso à sua equipe.”

Barão
O agricultor Zeno Édio 

Brummelhaus também vê a 
Certel como um importante 
agente do desenvolvimento. 
Residente em Salvador do Sul, 
ele enaltece que, seja em casa ou 
na granja, localizada em Linha 
Francesa Alta, no interior de 
Barão, a energia disponibilizada 
pela Certel é uma significativa 
engrenagem que move a sua 
vida. “Sempre fomos muito bem 
atendidos com um fornecimento 

exemplar de energia elétrica. 
Cada vez mais, a energia está em 
todos os lugares, nos mais va-
riados segmentos da sociedade. 
Logo, somos gratos por contar 
com a habilidosa equipe de 
profissionais da Certel, que não 
mede esforços para nos atender 
muito bem”, afirma.

“Assim como a coopera-
tiva sempre está do nosso lado, 
garantindo uma energia de qua-
lidade, nós, associados, também 
precisamos ser parceiros dela”, 
complementou, desejando ainda 
mais sucesso em razão do ani-
versário.

Santa Clara do Sul
O produtor Marcelo Foltz, 

de Sampainho, Santa Clara do 
Sul, também entende que a Cer-
tel exerce grande importância 
para a região. Na propriedade 
da família, a energia elétrica 
tornou-se um elemento que, 
na avaliação do santa-clarense, 
contribui muito para a qualidade 
de vida e ao bom desempenho 
no agronegócio. “Sempre acom-
panhamos o noticiário da Certel, 
que investe constantemente em 

melhorias e novas tecnologias. 
Sentimos na prática que a pos-
teação de concreto é importante 
para garantir um fornecimento 
que sempre atenda às necessi-
dades dos associados. Estuda-
mos, inclusive, a implantação 
de um novo aviário em nossa 
propriedade, pois energia é o 
que não falta para produzirmos”, 
mensura.

Foltz salienta que sua lo-
calidade conta com moradores 
abastecidos por outra distri-
buidora, que fariam de tudo 
para tornarem-se associados à 
Certel. “Em 21 anos dedicados 
à avicultura, nunca tivemos na 
propriedade uma queima de 
aparelho causada por queda de 
energia. Vejo que a Certel não 
pode deixar de existir, temos 
que mantê-la forte e saudável, 
pois é uma cooperativa que nos 
atende muito bem”, enaltece. 
“Os 61 anos representam uma 
data memorável para uma co-
operativa que, para ter sucesso, 
precisa trabalhar honestamente. 
Nossos parabéns e que conti-
nuem trabalhando seriamente”, 
acrescenta.

Nos 61 anos da Certel, associados reconhecem 
o valor e a importância da cooperativa

Evelásio José e 
Marise Müller, de 
São José do Sul

Marcelo Foltz, 
de Santa Clara 

do Sul

Zeno Édio 
Brummelhaus, 

de Barão

Valdoni Tischer 
com o filho Volmir, 

de Teutônia



A chegada do verão, com as 
chuvas e raios típicos da es-

tação, alerta para curtos-circuitos 
e acidentes com instalações an-
tigas e intervenções incorretas, 
alguns dos principais riscos para 
segurança elétrica da sua casa. 
Água, raios e eletricidade for-
mam uma combinação perigosa, 
especialmente para casas que 
não adequaram suas instalações 
elétricas para o maior número de 
equipamentos eletroeletrônicos 
que dispomos hoje. É fundamen-
tal observar a manutenção da rede 
elétrica para garantir a segurança 
de imóveis e, principalmente, de 
moradores e vizinhos.
Veja 5 dicas para a segurança das 

redes elétricas residenciais:

1. Atenção às normas vigentes de 
segurança, à boa qualidade dos 
produtos instalados e à qualifi-
cação dos profissionais que exe-
cutam serviços de eletricidade na 
sua casa. 
2. O quadro de distribuição pre-
cisa ser resistente a choques me-
cânicos e ser protegido por uma 
tampa para evitar contato com os 
dispositivos. Nada de orifícios 
que permitam entrada de ferra-
mentas, dedos ou, principalmen-
te, água. Lembre-se que ele deve 
ser mantido sempre isolado. Ve-
rifique também se o seu quadro 
de distribuição tem todos dispo-

sitivos de segurança. Os disjun-
tores protegem de sobrecargas 
e curtos-circuitos, que podem 
gerar incêndios. O interruptor di-
ferencial residual (DR) também 
protege de incêndios e de cho-
ques elétricos e os dispositivos 
de proteção contra surtos (DPS) 
evitam efeitos de raios elétricos 
tão comuns nessa época do ano.
3. Cuidado especial para lâm-
padas. Para trocas, desconecte 
o dispositivo da energia ou dire-
tamente no quadro de distribui-
ção e observe se os dispositivos 
de iluminação acomodados em 
material isolante possuem o sím-
bolo “classe II” marcado. Se o 
dispositivo utilizar cabos desen-

capados devem ser alimentados 
por um transformador com o 
símbolo “Extra baixa tensão de 
segurança”. Candelabros com 
estrutura de metal devem ser 
ligados ao fio terra com o cabo 
“verde / verde-amarelo”.
4. Substitua imediatamente qual-
quer componente defeituoso, 
como tomadas soltas, interrup-
tores rachados ou quebrados e 
cabos de extensão esmagados 
ou gastos. Atenção também para 
equipamentos com problemas e 
para plugues e tomadas de eletro-
domésticos, que devem conter o 
pino terra. Nos chamados equipa-
mentos estacionários, como um 
aquecedor de água, por exemplo, 

essa linha de segurança é feita de 
fio verde / verde-amarelo.
5. Lembre-se que pessoas no 
chuveiro ou na banheira não po-
dem tocar em itens elétricos e se 
você tem crianças em casa, use 
tampas em tomadas para evi-
tar que elas coloquem dedos ou 
objetos afiados. As tomadas da 
linha Orion, da Schneider, pos-
suem sistema de proteção para 
crianças que evita choques, ideal 
para residências com crianças e 
escolas. Atenção para a espessu-
ra das peças plásticas. Devem ser 
grossas para suportar estouros e 
protegidas por interruptor dife-
rencial residual com sensibilida-
de 30mA.

Dicas para garantir a segurança das instalações elétricas na sua casa 
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Criado em novembro de 2011, o projeto de caminhadas Pas-
seios na Colônia completa, este mês, dois mil quilômetros 
percorridos por trajetos em 150 pequenas comunidades 
de 28 municípios dos Vales do Taquari, Rio Pardo, Serras 
Gaúcha e do Botucaraí. Porém, além de exercícios para 

o corpo e a mente, e de gerar recursos para as comunidades visitadas 
através da comercialização de produtos coloniais, de artesanato e da 
gastronomia, a iniciativa tem entre seus objetivos o cuidado com o 
meio ambiente. 

“Por isso, além de nossas pegadas, queremos deixar marcas que 
contribuem com a preservação ambiental por onde caminhamos. E o 
fazemos plantando árvores por onde andamos, como uma forma de 
compensação de algum dano que possamos ter causado à natureza”, co-
menta o coordenador dos Passeios na Colônia, Alício de Assunção. 

Em 82 caminhadas realizadas até o início desse ano, foram plan-
tadas cerca de 1.300 árvores nativas e frutíferas. Em localidades como 
Três Saltos Alto, em Travesseiro, Bela Vista do Fão, em Marques de 
Souza e Arroio Grande, em Arroio do Meio, foram criados bosques 
com o plantio de uma centena de mudas em cada comunidade.

Assunção ressalta a parceria para a concretização da iniciativa. 
“As mudas são fornecidas, na grande maioria, pela Certel, que tem 
sido grande aliada para a concretização de um sonho, que é de todos 
os caminhantes: daqui a uma década, comemorar o plantio de milhares 
de árvores, de verdadeiras florestas, pelas regiões por onde passamos”. 
O projeto de caminhadas já envolveu cerca de onze mil pessoas oriun-
das da região, Porto Alegre, Gramado, São Paulo, Amazonas, Bahia, 
Maranhão, Chile, Espanha e Portugal.

Pegadas que protegem o 
meio ambiente

Plantio de mudas durante caminhada em Bela Vista do Fão, Marques de Souza

Divulgação



Acredito que boa parte das 
pessoas é movida em suas 
vidas pela realização de 

sonhos – eu sou uma delas. Às vezes 
estes sonhos são claros e objetivos, às 
vezes são de caráter subjetivo e menos 
específicos. Às vezes são realizados em 
um curto prazo, às vezes necessitam de 
muitos meses ou anos para realizá-los. 
Às vezes são de fácil realização, outras 
vezes necessitam de muito esforço, seja 
ele físico, intelectual ou financeiro. Penso 
nos sonhos como algo que fuja de seu dia 
a dia, algo que você deseje e que te traga 
momentos de felicidade e, principalmen-
te, de realização. 

Foram seis meses de preparação,  
muita coisa aconteceu neste período e, 
garanto, não foi fácil: 65 dias de corridas 
e 460 km percorridos em 50 horas me 
ensinaram a ter disciplina e persistência, 
mesmo nos dias frios, chuvosos e de 
muito calor. Seis provas preparatórias 
em cinco diferentes cidades fizeram 
aumentar minha determinação, garra 
e coragem para vencer. A preparação 
contou com importantes profissionais de 
educação física, médicos, fisioterapeutas 
e outros; muitos amigos e parceiros de 
corridas foram fundamentais para manter 
a motivação; a minha família que aceitou 
este desafio, mesmo não recebendo um 
abraço dos filhos depois das corridas (eca 
papai... suado! Kkk). Muitos foram os 

momentos que pensei em desistir, muitos 
"nãos" foram necessários serem dados 
(fiquei o mês de dezembro sem beber um 
gole de álcool... pra quem me conhece, 
kkk; desculpe à turma do vôlei de sexta), 
muita organização e planejamento foram 
executados.

Muita ansiedade no dia e nas horas 
que antecederam a prova... e depois de 
tudo isso... o grande dia chegou!! 31 
de dezembro de 2016, 9h... foi dada a 
largada. Eu estava começando a realizar 
meu sonho. Cada quilômetro percorri-
do... uma satisfação e uma dificuldade. 
A quantidade de participantes, o forte 
calor, a longa distância, as longas su-
bidas (a Brigadeiro...), tudo isso foram 
dificuldades encontradas nos 15 km de 
prova. Mas como na vida, cada dificul-
dade deve ser superada para chegarmos 
onde quisermos. Depois de 1h e 50min de 
corrida... eu cheguei! Exausto, dolorido, 
esgualepado... e muito feliz. Chorei de 
alegria! Pela conquista, pela felicidade de 
ser um privilegiado e ter saúde e pessoas 
que eu amo ao meu lado. Saio comple-
tamente fortalecido desta jornada. E que 
venha a Meia Maratona Internacional de 
Porto Alegre!

E você aí... está buscando a realiza-
ção de seus sonhos??
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Corrida de São Silvestre... 
mais um sonho realizado

INGREDIENTES
• 300 g de espaguete integral fininho (pode 
utilizar o normal);
• 1 colher bem cheia de margarina light 
sem sal;
• 1 dente de alho picado bem miudinho;
• 1 cebola média picada;
• 2 abobrinhas pequenas picadas;
• 7 azeitonas picadas;
• 1 cenoura pequena ralada;
• 600 g de carne de sobrecoxa de frango 
cortada em cubinhos;
• 2 cubinhos de caldo de frango;
• 1 colher (sopa) de colorau;
• 7 tomates médios picados, se desejar 

tire a pele;
• pimenta-do-reino a gosto;
• louro em pó a gosto;
• 1 colher (chá) de orégano;
• 250 ml de água.

MODO DE PREPARO
1. Cozinhe o espague al dente;
2. Cozinhe a abobrinha (também al dente 
e, de preferência, no vapor) e reserve;
3. Coloque a margarina numa panela 
grande, de preferência wok; 
4. Deixe derreter, acrescente a cebola, 
deixe dourar e coloque o alho;
5. Acrescente o frango e deixe dourar;

6. Pique os cubinhos de caldo sobre o 
frango e mexa;
7. Coloque os tomates, a pimenta-do-
reino, o louro e a cenoura ralada;
8. Cozinhe por aproximadamente 10 
minutos;
9. Acrescente a água e o orégano e deixe 
ferver em fogo médio até dar uma en-
corpada;
10. Então coloque a abobrinha, as azei-
tonas e, em seguida, o macarrão, e mexa 
bem;
11. Tampe a panela e deixe cozinhar por 
mais 1 minuto;
12. Desligue e sirva.

MACARRÃO DE VERÃO

Melissa Lenz
*Da Equipe Técnica do Capa - Santa Cruz do Sul

O que é o Capa?

O Capa – Centro de Apoio e 
Promoção da Agroecologia, 
é uma organização da socie-
dade civil, que atua no campo 

da soberania e segurança alimentar e 
nutricional.

Criado em 1978, é um gesto con-
creto da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil – IECLB, de sua 
contribuição, na construção de um país 
democrático que assegure o direito à 
alimentação saudável para todas as 
pessoas.

A agroecologia, o cooperativismo, 
a organização comunitária, promoção 
da saúde e alimentação saudável são os 
eixos que norteiam o trabalho do Capa.

A entidade trabalha para o fortaleci-
mento da agricultura familiar ecológica 
e suas organizações, com ênfase na pro-
dução, agroindustrialização, distribuição 
e acesso a alimentos saudáveis.

Também atua e cria projetos de 
educação em saúde, com base no resgate 
e no estudo de plantas medicinais; pro-
move segurança e soberania alimentar e 
nutricional com estímulo ao consumo de 
alimentos integrais e agroecológicos.

O Capa atua junto a famílias agri-
cultoras, comunidades quilombolas, 
indígenas e urbanas, com protagonismo 
e empoderamento de mulheres, homens 
e juventudes. Integra as dimensões am-
biental, social, política, econômica, espi-
ritual, cultural e de justiça de gênero.

Está inserido em 79 municípios 
dos estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná, organizado em cinco 
núcleos localizados nas cidades de Santa 
Cruz do Sul, Pelotas, Erechim, Marechal 
Cândido Rondon e Verê. O núcleo Santa 
Cruz está inserido em 22 municípios 
dos Vales do Rio Pardo, Taquari e Jacuí, 
área de abrangência dos Sínodos Vale 
do Taquari e Centro Campanha Sul, da 
IECLB.

Atualização do nome
Esta é a segunda atualização na 

história do Capa, que começou com o 
nome de Centro de Aconselhamento ao 
Pequeno Agricultor, passando depois 
para Centro de Apoio. A atual modifica-
ção se deve ao fato de que, nos últimos 
anos, o termo “Pequeno Agricultor” tem 
sido amplamente rejeitado na América 
Latina, porque as próprias agricultoras 
e agricultores não se reconhecem como 
“pequenos”, tendo conotação pejorativa. 
A ampliação do trabalho do Capa para 
públicos diversos como assentamentos, 
comunidades quilombolas e indígenas 
vai para além da agricultura familiar. A 
opção pelo termo “agroecologia” é am-
plo, representa a essência do trabalho do 
Capa. A agroecologia no novo nome do 
Capa expressa a luta em defesa da segu-
rança e soberania alimentar e nutricional, 
do ambiente saudável, da biodiversidade, 
da justiça de gênero, direitos dos povos 
tradicionais, modo de vida da agricultura 
familiar e camponesa, valorização da 
cultura e dos produtos locais, e interação 
entre campo e cidade.

- Faça pelo menos 3 refeições (café da manhã, almoço e jantar) e 2 
lanches saudáveis por dia.

- Inclua diariamente 6 porções do grupo dos cereais (arroz, milho, 
trigo, pães e massas), tubérculos como as batatas e raízes como a 
mandioca nas refeições. Dê preferência aos grãos integrais e aos 
alimentos naturais.

- Coma diariamente pelo menos 3 porções de legumes e verduras e 3 
porções ou mais de frutas.

- Coma feijão com arroz todos os dias ou, pelo menos, 5 vezes por 
semana.

 - Consuma diariamente 3 porções de leite e derivados e 1 porção de 
carnes, aves, peixes ou ovos. Retirar a gordura aparente das carnes 
e a pele das aves antes da preparação torna esses alimentos mais 
saudáveis.
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A satisfação dos nossos associados consumidores é que nos liga.

Com o objetivo de facilitar e agilizar a comunicação entre associados consumidores e a Certel Energia em relação 

a eventuais interrupções no fornecimento de energia elétrica, a cooperativa disponibiliza a opção de realizar o 

registro via internet, através da Agência Virtual no endereço .

Como informar interrupção no fornecimento?

 Depois de acessar no navegador do seu dispositivo o endereço www.certel.com.br, clique em “Falta de Energia”. 

Depois, digite o número da Unidade Consumidora (UC), que aparece na conta de luz identificada como “Seu Número 

de Conta Conosco”, e o número de CPF do Titular ou CNPJ da conta de luz.

 A seguir, aparecerá o formulário de falta de energia. Confira seus dados cadastrais, e se quiser, também poderá 

descrever maiores informações sobre o defeito no fornecimento.

 Será gerado um número de protocolo do registro, e através dele você poderá acompanhar o andamento do serviço.

www.certel.com.br

>

>

>

0800 516300
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Agência virtual disponível nas plataformas:

CAÇA-PALAVRAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 Y C I T P E A C I T F T S N M I S E P T B I
 E O N A R M M M N E I F A N A R E R R L R L
 S R B O E S E N F M S H I S I H R H O D A Y
 S A L M S B D R A H I S R T O S E O B T T N
 S Ç T N S F I E R M C S E R R S H M L I O E
 E Ã T N Ã T C D T R A T T B E D L E E E D R
 T O L T O R O B O M T E R I S Y U N M O A S
 N M C N R M Y E F L C O A L R R M S A F I E
 A M O O D I V E R S O S F I A H F A E U B T
 V R B A I N O M D E M G O E I L E B R M T E
 A I L D E R R A M E T T L T F A T S O A E B
 R S B H T R L G R R Y M T L H A T O S N R A
 G C N B A O C O L E S T E R O L E C T T B I
 A O H N E E C H R N S F T M E E T O A E O D

Agravantes que aumentam o risco 
cardíaco

A partir dos 40 anos, tanto HOMENS quanto MULHERES 
têm chances de desenvolver algum tipo de PROBLEMA 
cardiovascular. COLESTEROL alto, DIABETES, hiper-
tensão e obesidade são os principais AGRAVANTES que 
aumentam a possibilidade de aparecimento de doenças 
cardíacas. Segundo especialistas, a PRESSÃO alta eleva o 
RISCO em 30%, e o colesterol ALTO, para 40%. É muito 
importante que o hipertenso tenha acompanhamento 
MÉDICO para evitar problemas como DERRAME 
cerebral e INFARTO. No caso do paciente 
FUMANTE, os perigos podem ser 
ainda MAIORES, pois o cigarro pode 
lesionar as paredes das ARTÉRIAS, 
contribuindo para o surgimento de 
DIVERSOS males no CORAÇÃO. Por isso, 
é fundamental ADOTAR uma rotina de 
DIETA saudável e atividade FÍSICA regular.

Em outubro de 2016, a Certel obteve alvarás de licenciamento para serviços 
florestais, na modalidade de Manejo de Vegetação – Transplante e Supressão, 
para realizar as intervenções em dois pontos do município de Lajeado. Na área 

verde localizada na Rua Estácio de Sá, no Bairro Jardim do Cedro, e na Avenida Al-
berto Müller, no Bairro Alto do Parque, foi realizada a supressão de espécies arbóreas 
nativas e o transplante de exemplares de jerivás que se encontravam junto à faixa de 
domínio da rede de distribuição de energia elétrica, os quais estavam comprometendo 
a qualidade da distribuição nos referidos bairros.

Os exemplares transplantados foram manejados para outros pontos de Lajeado, 
em locais distantes da rede energizada. Todas as medidas compensatórias foram rea-
lizadas e vem sendo efetuado o acompanhamento periódico dos espécimes transplan-
tados, com averiguação do seu estado fitossanitário, visando a sua sobrevivência e o 
seu pleno restabelecimento. “A Certel lembra que é fundamental que os associados e 
a comunidade em geral não plantem árvores junto à rede elétrica, respeitando sempre 
a faixa de domínio, de 7,5 metros para cada lado da rede”, ressalta o Setor de Meio 
Ambiente da cooperativa.

Certel realiza 
intervenção 
junto à rede 

elétrica 
visando a 

qualidade no 
fornecimento 

de energia
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Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Seguro 
Residencial de dezembro, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito ao prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Dezembro
14.961
01.163
71.390
48.404
17.315
13.045

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Governo do Estado acumula 
dívidas com hospitais filantrópicos

A Associação Hospital Marques de Souza realizou, no dia 
26 de dezembro de 2016, o 40º sorteio de prêmios entre 
os associados contribuintes da Campanha Mãos Dadas 

com a Saúde. O primeiro prêmio, um conjunto de panelas, foi 
para Ignes Stefani, de Travesseiro; o segundo, um bebedouro, 
para Maria Nelci Quinott, de Travesseiro; e o terceiro, um es-
premedor de frutas, para Lirio Sitio Noé, de Três Saltos Baixo, 
Travesseiro.

“Estas doações aliviam o déficit mensal que está ocorrendo 
desde que os hospitais deixaram de receber o incentivo estadu-
al”, avalia Reny Rother, colaboradora do hospital de Marques de 
Souza. “Agradecemos aos contribuintes que aumentaram o va-
lor da doação e aos novos que estão ingressando”, completa.

Quem ainda não foi visitado para solicitar a alteração da 
doação pode dirigir-se à Loja Certel de Marques de Souza ou 
à Secretaria do hospital.

Hospital de Marques de Souza premia contribuintes 
da campanha Mãos Dadas com a Saúde

Entrega ocorreu na Loja Certel de Marques de Souza

Divulgação

O ano de 2017 inicia crí-
tico para as 245 Santas 
Casas e Hospitais Fi-

lantrópicos do Rio Grande do 
Sul. Com a falta de repasses 
de cinco meses de programas 
específicos (R$ 36 milhões/
mês) por parte do Governo do 
Estado, diversas instituições 
estão apresentando proble-
mas para o cumprimento de 
obrigações.

Pesquisa realizada nesta 

semana pela Federação das 
Santas Casas do Rio Grande 
do Sul junto aos hospitais 
associados, traduz a realidade 
brutal para a saúde púbica do 
Estado. Segundo o levanta-
mento, 60% das instituições 
não têm como pagar a folha 
de dezembro que vencerá no 
quinto dia útil do mês, 39% 
estão com pagamento de fé-
rias atrasadas, 27% ainda não 
cumpriram com o pagamento 

do 13º salário e 42% estão 
com salários de outros meses 
atrasados.

“Na região do Vale do 
Taquari, vários hospitais pos-
suem valores a receber, espe-
cificamente dos programas de 
Saúde Mental, Porta de Entra-
da, Leitos de UTI e Ambula-
tório de Cirurgias Eletivas. Se 
não houver algum repasse do 
Governo do Estado, além do 
não pagamento da folha dos 

funcionários em alguns hospi-
tais, serviços poderão ser sus-
pensos na região, assim como 
em todo o Estado. No Hospital 
Ouro Branco, o valor vencido 
referente a este período de 
2016 é de R$ 1.195.120,00, 
além da competência de de-
zembro que deveria ser paga 
ainda em janeiro, totalizando 
então R$ 1.493.900,00”, des-
taca o presidente da Federação 
das Santas Casas e Hospitais 

Beneficentes, Religiosos e 
Filantrópicos do Rio Grande 
do Sul, André Lagemann, 
diretor executivo do HOB, de 
Teutônia.

A entidade que represen-
ta os hospitais que atendem 
mais de 70% do SUS no Rio 
Grande do Sul e empregam 60 
mil trabalhadores aguarda uma 
posição oficial da Secretaria 
Estadual da Saúde acerca da 
quitação da dívida.

Estudantes da Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Arthur 
Weimer, de Linha São João, Sal-

vador do Sul, visitaram em dezembro 
a matriz da Certel, em Teutônia, para 
conhecer as ações na área do meio am-
biente desenvolvidas pela cooperativa. 
O grupo foi recepcionado pelo diretor 
operacional de energia, Ernani Aloísio 
Mallmann,  e pela engenheira ambien-
tal, Tatiana da Costa, que relacionaram 
as principais atividades preservacio-
nistas e salientaram a importância de 
a sociedade respeitar a natureza. Os 
alunos também conheceram o Viveiro 
de Essências Florestais, onde são pro-
duzidas mudas nativas.

Escola de Salvador do Sul conheceu trabalhos ambientais da Certel

Tatiana destacou importância do respeito ao meio ambiente Visita ao Viveiro de Essências Florestais da cooperativa
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O Programa de 
Eficiência Ener-
gética da Cer-
tel segue com a 
substituição de 

lâmpadas e refrigeradores de 
98 entidades da região, entre 
escolas, hospitais e clínicas 
geriátricas. Entre os municípios 
e instituições beneficiados, 
estão:

Barão
EMEF Carlos Gomes, EMEI 
Arco Íris, IEE Assunta Fortini, 
EEEF Cônego Caspary e Hospi-
tal Beneficente São José

Boqueirão do Leão
EEEM Eugênio Franciosi, EEEF 
Serafim Schmidt, EEEF Profes-
sora Addes, EMEF Marino da 
Silva Gravina, EMEI Pimpolhos 
da Serra e Hospital Dr. Anuar 
Elias Aesse

Capitão
EMEF Construindo o Saber, 
EMEI Mundo Criança e EEEM 
de Capitão

Carlos Barbosa
EMEF Santa Luzia

Forquetinha
EMEF João Batista de Melo e 
EEEM de Forquetinha

Gramado Xavier
EEEM Margit Kliemann

Igrejinha
EMEF Lajeadinho

Lajeado
EEEF Pedro Scherer, EMEF 
Porto Novo, EMEF Lauro Ma-
thias Müller, EMEF Vida Nova, 
EMEF Nova Viena, EMEF 
Universitário, EMEF Guido 

Arnoldo Lermen, EMEF São 
Bento, EMEF D. Pedro I, EMEF 
São José de Conventos, EMEF 
Capitão Felipe Dieter, EMEF 
Vitus André Mörschbacher, 
EMEI Sabor de Infância, EMEI 
Jeito de Criança, EMEI Pe-
queno Lar, EMEI Cantinho da 
Alegria, EMEI Pequeno Cida-
dão, EMEI Pequeno Aprendiz, 
EMEI Primeiros Passos, EMEI 
Amiguinhos do Jardim, EMEI 
Doce Infância e Colégio Sinodal 
Conventos

Poço das Antas
EEEM Poço das Antas e Centro 
Municipal de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental Poço-
antense

Pouso Novo
EEEM Pouso Novo, EMEF 

Picada Taquari e EMEI Raio 
de Sol

Progresso
EEEB São Francisco, EEEF 
Luiz Gonzaga, EMEF São Va-
lentim, EMEF Saldanha da 
Gama e EMEI 
Gente Miúda

Marques de Souza
EMEF Carlos Gomes, EMEI Pe-
quenos Passos, EEEM Ana Néri 
e EEEF Severino José Frainer

Salvador do Sul
EEEF Prof. Auri Beschorner, 
EEEM São Salvador, EMEF 
Selma Wallauer, EMEI Marga-
ridinha e EMEF Santo Inácio 
de Loyola

Santa Clara do Sul
EEEM Santa Clara, EMEF Frei 
Henrique de Coimbra e Clínica 
Geriátrica Santa Clara

São Pedro da Serra
EMEF Imaculado Coração 
de Maria, EEEM São Pedro e 
EMEI Mimo

Sério
EEEM Pedro Albino Müller, 
EMEF Adélia Corbellini e Hos-
pital de Caridade São José

Teutônia
CEMEF Leonel de Moura Bri-
zola, EEE Crisálida – APAE, 
EEEM Reynaldo Affonso Au-
gustin, EEEM Gomes Freire de 
Andrade, EEEF Tancredo de 
Almeida Neves, EMEF Prof. 
Teobaldo Closs, EMEF Leopol-

do Klepker, EMEF 24 de Maio, 
EMEF Prof. Guilherme Sommer, 
EMEF Prof. Alfredo Schneider, 
EMEI Sonho de Criança, EEI 
Azaléia, EEI Cirandinha, EEI 
Girassol, EEI	 Estrelinha, EEI 
Pequeno Príncipe, EEI Dente 
de Leite, EEI Pequeno Mundo, 
Colégio Teutônia, Ieceg e Lar de 
Idosos Opa Haus

Travesseiro
EEEM Monsenhor Seger, EMEF 
Pedro Pretto e EMEI Criança 
Esperança

Westfália
EEI Mônica, EMEF Olavo Bi-
lac, EMEF Vila Schmidt, EEEM 
Westfália e CEMATIA - Centro 
Municipal de Atendimento ao 
Turno Inverso às Aulas

Iniciada substituição de lâmpadas e refrigeradores 
do programa de eficiência energética

Substituição de lâmpadas na Escola Gomes Freire de Andrade, de Teutônia
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli ITALIANO

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 

deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia und Fachbetreuerin der Region West

Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Wie wichtig du bist... Insenharghe ai fioi

Lore Mario 
de Abreu, de 
Barão Velho, 
Barão, faleceu 
dia 17 de de-
zembro, aos 
81 anos.

A l f r e d o 
Hammes, de 
Conventos, 
Lajeado, fa-
leceu dia 29 
de maio, aos 
80 anos.

Ivone Schuh-
mann, de Teu-
tônia, faleceu 
dia 8 de ju-
nho, aos 72 
anos.

Norma Fries, 
de Campestre 
Alto, Barão, 
faleceu dia 25 
de julho, aos 
88 anos.

Irla Luersen 
Schaffer, de 
L a n g u i r u , 
Teutônia, fa-
leceu dia 29 
de julho, aos 
72 anos.

Irizema Kunz-
ler, de Con-
ventos, Lajea-
do, faleceu dia 
30 de julho, 
aos 87 anos.

A n s e l m o 
Born, de Boa 
Vista do Meio, 
Teutônia, fa-
leceu dia 16 
de agosto, aos 
60 anos.

Irma Gussa-
ne Ludwig, 
de Boa Vis-
ta, Poço das 
Antas, fale-
ceu dia 16 de 
agosto, aos 88 
anos.

Roberto Val-
ter Eckhardt, 
de Marques 
de Souza, fa-
leceu dia 13 
de outubro, 
aos 31 anos.

Carlos Dal-
cin, de Santa 
Luiza, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu dia 16 de 
outubro, aos 
85 anos.

Nelson Korte, 
de Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu dia 19 de 
outubro, aos 
65 anos.

Plinio Giova-
nella, de Tra-
vesseiro, fale-
ceu dia 26 de 
outubro, aos 
75 anos.

Valeria Sta-
cke, de Mar-
ques de Sou-
za, faleceu dia 
27 de outubro, 
aos 83 anos.

Isanira Car-
lotto Dalcin, 
de Santa Lui-
z a ,  C a r l o s 
Barbosa, fale-
ceu dia 27 de 
outubro, aos 
81 anos.

Maria Helena 
Nied, de Mar-
ques de Souza, 
faleceu dia 6 
de novembro, 
aos 68 anos.

Bertha Gross, 
de Linha Ti-
grinho, Mar-
ques de Souza, 
faleceu dia 19 
de novembro, 
aos 87 anos.

Erny Baum, 
de Marques 
de Souza, fa-
leceu dia 21 
de novembro, 
aos 84 anos.

Alzira Rhei-
nheimer, de 
Felipe Essig, 
Travesseiro, 
faleceu dia 23 
de novembro, 
aos 87 anos.

Carmem Ul-
senheimer, de 
Santa Clara 
do Sul, fale-
ceu dia 6 de 
d e z e m b r o , 
aos 74 anos.

Ella Herpich, 
de Linha Ge-
neral  Neto, 
Barão, fale-
ceu dia 13 de 
dezembro, aos 
89 anos.

Nel tempo de ancoi insenharghe ai fioi no le pi come 
na olta. Par tanti i pol osar che noi te scolta. I ga coraio 
farghe fronta ai so pròpi genitori. Brute robe! Fin paura. 
Fursi sia segnal del fin del mondo, come ga dito el Signor 
Dio in tea Santa Scritura. El pupà el fea le racomandassion 
par i tusi e la mama la le fea par le tose.

Fiole no ste mia far le strambe che ve taio via le 
gambe, dizea la mama. Valtri fioi, fe polito che volemo 
insegnarve quel che le drito e varde d’imparare suito. No 
ste mia smentegare le parole che ve go dit. 

Gavè el permesso anca par ndar tel balo, su tel salon 
de la ciesa. Ma vardè  de comportarve, sempre co le bele 
magniere. Bisogna gaver rispeto co le tose. Fá vergonha i 
chuchetoni e i brigadori quando che i alsa la ose par farse 
veder valentoni. Co i fa così le perche noi ze mia boni de 
catarse la morosa. Pi de uno el se ga perso ntea vita perche 
no le stà bon de obedire ai insegnamente dei so genitori, 
portando disgusti e malegràssie a si e a tante fameie.

Jede Nacht denkt jemand an dich, bevor er 
schlafen geht.

Mindestens 15 Menschen auf dieser Welt 
lieben dich. Ist das nicht toll?

Der einzige Grund, warum dich vielleicht 
jemand hasst ist, weil er so sein möchte wie du.

Es gibt mindestens zwei Menschen auf der 
Welt, die für dich sterben würden!

Du bedeutest jemand die Welt!
Jemand, von dem du nicht mal weiβt, dass 

er existiert, liebt dich!
Wenn du den größten Fehler deines Lebens 

machst, hat es trotzdem etwas gutes!
Selbst wenn du denkst, dass sich die gan-

ze Welt gegen dich stellt, ist es gar nicht so 
schlimm!

Erinnere dich immer an die Komplimente, 
die du bekommen hast!

Vergiss die unhöflichen Bemerkungen!
Gib jeden eine zweite Chance, denn irgen-

dwann wirst du sie gebrauchen!!!
Es ist wahr, dass wir nicht schätzen was wir 

haben, bis wir es verlieren.
Aber es ist auch wahr,dass wir nicht wissen, 

wen wir vermissen bis wir ihnen begegnen.
Ich wünsche dir in deinem Leben Liebe und 

Glück, damit es dir gut geht.
Prüfungen, um stark zu bleiben.
Tränen, um menschlich zu bleiben.
Und Hoffnungen, um deine Träume zu 

verwirklichen.
Lass die Vergangenheit los, damit die 

Zukunft Platz zum Erblühen findet.
(Text aus dem Internet: www.erdbeerlounge.de/

forum/gedichte-kurzgeschichten/kurze-texte-einfach-
mal-zum-nachdenken)
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Nossa Terra, Nossa Gente

Roque Hanauer, 
de Linha Santa Inês, 

Poço das Antas, 
comemorou seu 

aniversário no dia 
3 de janeiro, e seus 
trigêmeos Rodrigo, 

Roger e Rogério es-
tão de aniversário no 

dia 25 de fevereiro. 
Recebem a homena-
gem dos familiares. 

Parabéns, Roque, 
Rodrigo, Roger e 

Rogério!

Lucila Glácia da Costa, de 
Picada Vinagre, Travesseiro, 
completou 75 anos no dia 27 de 
junho de 2016. É homenageada 
por todos os familiares e amigos. 
Parabéns, Lucila!

Paulo Loidir da Costa, de Santa 
Inês, Poço das Antas, é homenage-
ado pela esposa Daiane e filha Ana 
Julia pelos seus 43 anos completa-

dos no dia 20 de dezembro de 2016. 
“Parabéns, te amamos muito!!”. 

Felicidades, Paulo!

Isabel Sophia Sprandel, de Ca-
nabarro, Teutônia, completou três 

aninhos no dia 20 de novembro 
de 2016. É homenageada pelos 

pais Evandro e Michele, avós 
Guido e Delci, Oterno e Luscat, 
tios e, principalmente, pelo pa-

drinho Luís Fernando Schneider. 
Parabéns, Isabel!

A princesinha da foto é Isabele 
Paloschi, de Alto Boqueirão, 
Boqueirão do Leão, que comple-
tou quatro aninhos no dia 25 de 
janeiro. A homenagem é dos pais 
Carlos e Sara, avós e da dinda 
Cristina. “Te amamos muito!”. 
Parabéns, Isabele!

Glaci da Costa, de Picada 
Vinagre, Travesseiro, estará de 

aniversário no dia 15 de março. 
É homenageada pelo marido 

Ecio, filho Ederson, sogra 
Lucila e demais familiares. 

Parabéns, Glaci!

Silvestre e Nelsi 
Barkert Eckhardt, 
de Linha Perau, 
Marques de Souza, 
completaram 45 
anos de casados no 
dia 24 de julho de 
2016. A homena-
gem é dos fami-
liares. Parabéns, 
Silvestre e Nelsi!

Gabriela Eggers Haas, de Teu-
tônia, completou seis anos no dia 
18 de outubro de 2016. Recebe 
as felicitações dos pais Valmir e 
Elisiane, avós e padrinhos. Para-
béns, Gabriela!
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Academia Virtual Certel oferece cursos gratuitos

Acesse www.certel.com.br/associados e confira o canal exclusivo 

criado pela cooperativa com cursos sobre cooperativismo 

disponibilizados ao seu quadro social. Conheça melhor a estrutura e 

o funcionamento de uma cooperativa, e como esta se diferencia de 

outras empresas.
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Calendário de Eventos – Fevereiro 2017:
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente 

seus eventos podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

Canudos do Vale
4 - Baile de Kerb da Comunidade Nossa Senhora dos 
Navegantes, em Pinheirinho;
12 - Festa da Gruta da Comunidade Santo Antônio, 
em Rui Barbosa;
18 - Torneio de bocha/dupla dos Sócios	 E s p o r t e 
Clube de Nova Berlim.

Westfália
4 – Baile da Terceira Idade do Grupo de Idosos Flor 
de Maio, no Ginásio Municipal de Lª Paissandu;
18 – Jantar-Baile do Coro de Senhoras Unidas Ven-
ceremos, às 20h, na A.C.E. Fluminense;
19 – 5º Encontro de Trilheiros de Westfália, promo-
vido pela equipe Tatutrancado, no Parque Municipal 
de Eventos;
26 – Assembleia Geral da Associação Escolar Júlio 
de Castilhos, às 9h, no Centro Comunitário de Lª 
Frank;
27 – Ponto facultativo alusivo ao Dia do Funcionário 
Público.

Poço das Antas
11 - Missa na Gruta Nossa Senhora de Lourdes, em 
Boa Vista; 
18 - Baile de Chopp, na Sascpa;
24 – Vencimento da Taxa de Vistoria e Vigilância 
Sanitária, na Prefeitura;
24 - Último dia para revisão do talão de produtor – 
movimento 2016, na Prefeitura;
26 - Missa e festa da Comunidade Nossa Senhora 
do Carmo.

Boqueirão do Leão
04 - Boate do Hospital;
12 - Festa São Brás, em Linha Moisés;
18 – Pré-Carnaval, em Alto Boqueirão.

Santa Clara do Sul
- Início do Festival Esporte no Parque;
- Início do 25º Campeonato Municipal de Bocha;
- Início do 23º Campeonato Municipal de Futebol 
Amador;
11- Torneio de Futebol 7, em Alto Arroio Alegre;
12 – Festa, na Associação dos Moradores da RS 
413;

18 – Baile de Enterro dos Ossos, no Cruzeiro de 
Nova Santa Cruz;
18- Baile, no CER Alegria de Viver de Linha Ser-
rana;
19- Festa dos 105 anos da Comunidade Evangélica 
de Sampainho;
19- Festa do Clube de Mães, na Sociedade Santo 
Antônio de Sampaio;
20 - Início do Ano Letivo das Escolas Municipais;
21 - Passeio de integração das Diretorias dos S C F 
V para cuidadores de Idosos;
23- Início do torneio de canastra do 15 de Novembro 
de Picada Santa Clara;
25- Baile Municipal com escolha do Rei e Rainha 
dos Idosos, em Nova Santa Cruz;
27 - Baile de Carnaval, no Clube Centro de Reser-
vistas.

Progresso
4 – Missa de abertura Novena, em Rui Barbosa;
5 – Festa do Vinho, em Xaxim;
12 – Festa da Gruta, em Rui Barbosa;
12 – Festa da Gruta, em Forqueta Alta;
12 – Festa da Padroeira, em Cabeceira de Tocas;
18 – 2º Baile do Chopp – GEG;
19 – Festa da Padroeira, em Fão;
19 – Festa de São Valentim, em Arroio do Leite;
19 – Festa da Gruta, em Campo Branco;
26 – Festa da Gruta, em Constantino;
26 – Carnaval, no Grêmio Esportivo Gaúcho;
27 – Festa, em Bate e Vira;
28 – Carnaval em São Luiz, à tarde;
28 – Romaria da Terra.

Sério
1 – Início de atendimento da Emei Pintando o 
Sete;
12 – Festa do Padroeiro São Cristóvão, na Comuni-
dade de Paredão;
20 – Início do Ano Letivo;
26 – Carnaval Infantil, na Comunidade de Sam-
paio;
27 – Baile de Carnaval, na Comunidade de Sam-
paio;
28 – Carnaval.

Travesseiro
4 – Baile de Kerb, no Clube Esportivo Travessei-
rense;
19 – Torneio de Bocha, em Três Saltos Alto;
25 – Baile da 3ª Idade do Grupo Rosa Branca, em 
São Miguel.

Marques de Souza
12 - Festa da Padroeira Nossa Senhora de Lourdes, 
em Bela Vista do Fão;
18 – Jantar-Baile de Kerb, na União Centenária;
26 - Festa do Coral 1º de Maio de Linha Orlando, 
no Juventude;
26 - Baile da 3ª Idade Grupo Voltar a Sorrir, em Bela 
Vista do Fão.

Salvador do Sul
11 - Pré-Carnaval da UTI, no Parque Municipal;
11 - Início do Campeonato Regional de Futebol de 
Areia e do Torneio de Vôlei de Duplas, no Parque 
Municipal;
12 - Festa da Igreja Imaculado Coração de Maria 
de Linha Bonita Baixa, na Associação União de 
Veteranos;
17 a 19 - 73º Cenáculo de Maria da Diocese de Mon-
tenegro, no Colégio Santo Inácio de Loyola;
19 - Festa Popular da Capela Santo Antônio, no Salão 
de Linha Bonita Alta;
24 a 27 - Carnaval da UTI 2017, no Campo da 
SUS;
26 - Desfile de Carnaval do Bloco UTI, na Avenida 
Duque de Caxias;
27 - Baile de Carnaval da Asca, no Parque Muni-
cipal.

Barão
5- Festa em honra à Nossa Senhora dos Navegantes, 
na Comunidade do Gaúcho de Arroio Canoas;
12- Festa da Igreja 3 Santos Mártires, em Linha 
Francesa Baixa;
16 - Encontro Cultural, no Centro de Convivência 
de Barão;
18- Jantar-Baile de Kerb na Comunidade de Linha 
General Neto Alto;
26- Festa tradicional da Comunidade de Linha Ro-
drigues da Rosa.
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